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Impactos das mudanças da 
indústria na saúde do trabalhador
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Estamos em alerta contra 
a reforma da Previdência
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Luta por moradia

O MTST realizou uma marcha até a 
prefeitura de São Bernardo para cobrar 
um posicionamento sobre a negociação 
com as famílias da Ocupação Povo Sem 
Medo. Uma comissão conversou com o 
prefeito que não apresentou propostas. 

Cipeiros debatem desafios
em encontro na Sede

PÁGINA 4

NENHUM DIREITO A MENOS

REFORMA DA PREVIDÊNCIA PREJUDICA 
APOSENTADORIA ESPECIAL

Trabalhadores serão obrigados a permanecer em áreas insalubres 
por mais tempo para ter acesso ao benefício. 

edu guimarães



Despejo – 1
Moradores do Acampamento 
dos Engenheiros, em São Ber-
nardo, estão sendo despejados 
com base em um cadastro de-
satualizado na Secretaria de 
Habitação.

Despejo – 2
As 511 famílias que vivem no 
local denunciaram abuso dos 
agentes da Guarda Civil Munici-
pal, GCM, como uso de bomba 
de gás lacrimogênio.

Descaso – 1
Doria, do PSDB, abandonou os 
espaços para beneficiários do 
programa De Braços Abertos. 
Hotéis que recebem usuários de 
crack estão deteriorando. 

Descaso – 2
Cerca de 20 trabalhadores en-
tregaram carta comunicando a 
impossibilidade de prossegui-
rem com o trabalho realizado 
com cerca de 100 beneficiários.

Descaso – 3
Os trabalhadores afirmam que 
a decisão foi tomada após quase 
um ano de alertas sobre a degra-
dação das condições de infra-
estrutura e apoio às atividades. 
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ESTAMOS EM ALERTA 
CONTRA A REFORMA 

DA PREVIDÊNCIA
Na semana passada, a CUT 

e todas as demais centrais sindi-
cais: Força Sindical, UGT, CTB, 
Nova Central, CSB, Intersindi-
cal e CGTB, decidiram suspen-
der a greve contra a reforma da 
Previdência, após o governo ter 
recuado de encaminhar para a 
votação na Câmara.

Apesar de o presidente da 
Câmara afirmar que não há 
votos suficientes para a aprova-
ção do fim da aposentadoria no 
Brasil, seriam necessários 308 
votos, e por isso, não colocará 
a reforma em votação, não po-
demos confiar nisso. 

As razões para a nossa des-
confiança são bem conhecidas: 
sabemos muito bem como o 
governo ilegítimo de Temer 
tem ‘conquistado’ os votos do 
parlamento a seu favor, foi as-
sim com a Lei de Terceirização, 
com a reforma Trabalhista e 
com o arquivamento da denún-
cia por obstrução de justiça e 
organização criminosa. 

Sabemos também que, o 
fato do presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia, ter dito que só 
irá colocar em votação a refor-
ma na semana que vem tam-
bém pode não ser verdade, já 
que ele se comprometeu a não 
colocar a reforma Trabalhista 
em votação, mas na calada da 
noite aprovou a famigerada 

mudança na CLT. 
Portanto, todos os traba-

lhadores e trabalhadoras de-
vem saber que o nosso futuro 
e o dos nossos filhos está nas 
mãos de pessoas em quem 
não se pode confiar. 

Por isso, tod@s estão con-
vocad@s a participar do ato 
de alerta da CUT-SP, hoje, 
às 16 horas, na Avenida Pau-
lista, e mostrar a nossa in-
dignação contra o fim da 
aposentadoria.  

Além disso, vamos man-
ter o alerta para a qualquer 
momento enfrentarmos essa 
votação e denunciarmos 
os deputados federais que 
atuam contra a sociedade 
brasileira.  

divulgação

O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa Volkswagen do Brasil Ltda, 
lotados na unidade da Via Anchieta, em São Bernardo do Campo, a participarem da Assembleia Extraordinária, que será reali-
zada no dia 06 de dezembro de 2017, quarta-feira, nos seguintes horários: às 6h, às 15h e às 22h, sempre em frente à portaria da 
Via Anchieta, no Km 23,5, com a seguinte ordem do dia: a) Estado de atenção visando a eventual realização de manifestações de 
protestos contra a reforma da Previdência; b) Discussão e deliberação sobre o Projeto “Uma Hora para o Futuro”; c) Discussão 
e aprovação da taxa negocial como recurso essencial para custeio do processo de negociação coletiva, visando à celebração de 
normas coletivas, que contemplem os interesses gerais e os direitos dos trabalhadores, sindicalizados ou não, na empresa; d) 
Autorização para a diretoria celebrar acordo coletivo de trabalho ou aditamento; e) Outros assuntos de interesse dos trabalha-
dores na empresa. São Bernardo do Campo, 05 de dezembro de 2017. Wagner Firmino de Santana. Presidente.

Todos os trabalhadores na ASBrasil, em São Bernardo, estão convocados para Plenária que será realizada na próxima 
sexta-feira, dia 8, na Sede, às 18h. Na pauta: assuntos gerais.

AGENDA ASBRASIL

EDITAL

PROGRAMA ENTREVISTAS 
RECEBE TOM ZÉ

O músico, cantor e compositor baiano Tom Zé é o entre-
vistado de hoje do programa EntreVistas da TVT, às 21h. 
Conheça mais sobre o tropicalista que foi fundamental para 
sacudir a música brasileira no final da década de 1960 com 
o disco “Tropicália ou Panis Et Circensis” e segue inovando 
nos dias atuais.
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REFORMA DA 
PREVIDÊNCIA 

DIFICULTA 
O ACESSO À 

APOSENTADORIA 
ESPECIAL

Com a proposta de instituir 
idade mínima também para 
a aposentadoria especial na 

reforma da Previdência, o governo 
federal quer deixar os trabalhadores 
por mais tempo em áreas insalubres 
em atividades prejudiciais à saúde ou 
à integridade física. 

Pela proposta do governo, a idade 
mínima para aposentadoria espe-
cial será de 55 anos para homens e 
mulheres, além da comprovação de 
tempo em local insalubre que já existe 
na modalidade atual, de 15, 20 ou 25 
anos, dependendo do caso, o que di-
minui a antecipação da aposentadoria 
especial. 

O professor de Direito Previ-
denciário da Faculdade de Direito 
São Bernardo e da PUC-SP, Miguel 
Horvath, explicou as mudanças com 
a emenda aglutinativa da reforma da 
Previdência em reunião do Conselho 
da Executiva, na semana passada. O 
governo quer colocar em votação no 
Congresso ainda neste ano.

“O texto indica que só vai ter apo-
sentadoria especial com o tempo de 
contribuição atrelado à idade de 55 
anos. Não acabaram com o benefício, 
mas o acesso fica bastante afetado e 

afunilado”, afirmou. 
Sobre o uso de Equipamento de 

Proteção Individual, EPI, o professor 
lembrou que a questão vem sendo al-
terada desde 1995, quando foi tirada a 
comprovação da exposição a agentes 
nocivos por categoria. 

“Em seguida, foram as alterações 
com vigência em 98, com a questão 
da efetiva comprovação por meio dos 
documentos ambientais, que hoje é a 
PPP (Perfil Profissiográfico Previden-
ciário). Depois de muitas discussões 
se o EPI é eficaz ou não, a questão foi 
resolvida judicialmente”, disse. 

“Pela decisão do Supremo Tri-
bunal Federal, ainda que conste EPI 
eficaz, se é ruído, o tempo de expo-
sição valida. Para os demais agentes 
nocivos, a mesma decisão diz que vai 
depender do que consta na documen-
tação”, ressaltou. 

Já a regra de transição está em 
aberto. “Cada vez que mexem, as 
transições ficam piores. Pela regra 
anterior, o tempo que faltasse para 
aposentar, o trabalhador completaria 
com um terço a mais. Com a emenda 
aglutinativa, ninguém sabe o monstro 
que sai disso e criatividade para o mal 
não falta”, concluiu. 

A juíza substituta Rosi-
mayre Gonçalves de Carvalho, 
da 14ª Vara Federal de Brasília 
determinou a suspensão da 
propaganda do governo sobre 
a reforma da Previdência por 
meio de liminar na quinta-
feira, 30 de novembro. 

Para a juíza, a propaganda 
oficial é “ofensiva e desres-
peitosa a grande número de 
cidadãos dedicados ao ser-
viço público” e “influenciará 
indevidamente na formação 
da opinião pública sobre tão 
relevante tema que, por sua 
gravidade, não deveria ser as-
sim manipulado”. Na decisão, 
a multa diária é de R$ 50 mil 

em caso de descumprimento. 
A ação foi pedida pela 

Associação Nacional dos Au-
ditores Fiscais da Receita 
Federal do Brasil, a Anfip, 
Federação Nacional do Fisco 
Estadual e Distrital, Fenafisco, 
e outras entidades.

Na noite de sexta, o Tri-
bunal Regional Eleitoral da 
1ª Região acatou recurso da 
Advocacia-Geral da União, 
AGU e derrubou a liminar 
que suspendia a veiculação dos 
anúncios publicitários. A AN-
FIP e a Fenafisco informaram 
que irão recorrer da decisão. 

Até julho, o governo já 
tinha gasto R$ 100 milhões 

com propaganda em defesa da 
reforma. No dia 22, deputados 
e senadores autorizaram um 
projeto de lei com o repasse 
de mais R$ 99 milhões para a 
publicidade com a reforma da 
Previdência. 

Com base em dados da Con-
federação Nacional da Indús-
tria, CNI, o governo informa 
que os gastos com a Previ-
dência serão de mais de 80%. 
Dados da Anfip mostram que 
o governo gasta mais de 50% 
do orçamento para pagar ju-
ros e amortizações da dívida 
e 19% em Previdência Social 
(confira ao lado). 

PROPAGANDA GERA GUERRA JURÍDICA Orçamento Geral da União 
(projetado para 2017)

“Tenho 45 anos de idade e trabalho há 22 anos em 
área insalubre. Se não mudar nada, trabalho mais três 
anos para dar entrada na aposentadoria especial. 
Agora não dá para planejar a vida pela inseguran-
ça de que tudo pode mudar. Com a reforma, vou 
ter que trabalhar, no mínimo, mais 10 anos para 

poder aposentar”, Marcos Ferrari, trabalhador na 
estamparia da Ford.

“Tenho 45 anos de idade e 20 anos de trabalho em 
área insalubre. Se for pedir aposentadoria especial, o 
tempo de trabalho que ainda tenho passaria de cinco 
para 10 anos. Todo dia muda e não sabemos como 
vai ficar. Tenho uma filha e só penso em fazer planos 
para deixar algo para ela”, Maria Sidnéia Valêncio, 
trabalhadora na montagem da Delga.  

“Trabalho há 22 anos em área insalubre, já passei 
pela pré-montagem e agora na prova d’água, e tenho 
42 anos de idade. Pelas contas, com mais dois anos 
e meio, daria entrada na aposentadoria especial. Se 
passar a reforma, esquece. Terei que trabalhar mais 
uns 13 anos com a nova lei”, Edilton Luiz Munin, o 

Cuia, trabalhador no setor de prova d’água, na Volks.

Conheça três casos na base dos metalúrgicos do ABC 
de trabalhadores que serão prejudicados com a reforma da Previdência
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Campeão desde 15 de novem-
bro, o Corinthians terminou 
o Brasileirão com mais duas 
marcas, a melhor defesa ao 
tomar 30 gols e de melhor visi-
tante com 31 pontos fora. 

A despedida do uruguaio Lu-
gano do São Paulo contou com 
mais de 60 mil torcedores no 
Morumbi. Foram 110 vitórias e 
as conquistas da Libertadores 
e do Mundial.       

A CBF mudou a Copa do 
Brasil 2018 e os gols marca-
dos na casa do adversário não 
valem mais como critério de 
desempate. O prêmio de R$ 50 
milhões é recorde. 

No sorteio dos grupos da Copa 
do Mundo, o Brasil caiu no 
Grupo E com Suíça, Costa 
Rica e Sérvia. Tite comentou 
que precisa consolidar e evoluir 
a equipe.

“São adversários de nível e 
por isso estão aqui. Se com-
pararmos com as equipes que 
ficaram de fora, só por isso já 
tem a dimensão de quem está 
classificado”, afirmou Tite.

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação
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SINDICATO DEBATE COM CIPEIROS 
“TRABALHO SEM TRABALHADOR”

Na última sexta-feira, 1º, 
cerca de 100 cipeiros participa-
ram do encontro, na Sede, pro-
movido pelos Departamentos 
de Saúde e de Formação do Sin-
dicato. Na atividade, que durou 
o dia todo, os companheiros 
ouviram os dirigentes e assis-
tiram vídeos que nortearam o 
debate sobre o tema “Trabalho 
sem trabalhador”, nos quais o 
trabalhador aparece substituído 
por novas tecnologias dentro 
do conceito Indústria 4.0.

O diretor executivo e co-
ordenador de Saúde do Sindi-
cato, Carlos Caramelo, falou 
em trabalho humanizado e 
lembrou que as medidas recém 
aprovadas, como a terceiriza-
ção irrestrita e a reforma Tra-
balhista, exigirão ainda mais 
atenção e ação dos cipeiros. 

“Com esses novos desafios, 
é importante que estejamos 
cada vez mais próximos para 
promover um ambiente de 
trabalho humanizado. O De-
partamento de Saúde busca 
emancipar o trabalhador para 
que ele tenha subsídio para 
dialogar no chão de fábrica e 
com a chefia”, destacou.

A diretora executiva, res-
ponsável pela Formação, 
Michelle Marques, ressaltou 
a importância da Cipa dentro 
da estrutura sindical. 

“Vocês são a mais antiga 
e mais importante orga-
nização, documentada e 
regulamentada por lei, que 
garante o direito de parar a 
fábrica em caso de acidente 
de trabalho”. 

O coordenador da Comis-
são de Igualdade Racial e Com-
bate ao Racismo do Sindicato, 
José Laelson de Oliveira, o Leo 
Superliga, recebeu, no último 
dia 30, o prêmio Zumbi dos Pal-
mares, concedido pelo serviço 
SOS ao Racismo da Assembleia 
Legislativa de São Paulo. 

“Esse prêmio não é só para 
mim, é para todas as pessoas 
que fizeram a história dos 30 
anos da Comissão debatendo a 
questão racial”, declarou.

Saúde

Empresas de todo o mun-
do correm contra o tempo 
para entrar na era da In-
dústria 4.0. Esta nova lógica 
de produção que nasceu 
na Alemanha em 2011 já é 
realidade no Brasil e, inevi-
tavelmente, se consolidará 
nos próximos anos, gerando 
incertezas e preocupações 
para a classe trabalhadora. 

O debate é mais que ne-
cessário no sentido de que a 
tecnologia evolui cada vez 

mais rápido, gerando mu-
danças bruscas no mundo 
do trabalho, enquanto os 
trabalhadores ainda têm di-
ficuldade no enfrentamento 
desta nova realidade, na bus-
ca de saídas e alternativas.

Esta falta de informação 
e de subsídios para tama-
nho enfrentamento, deixa 
o trabalhador vulnerável, à 
mercê de sua própria “sor-
te”, num futuro próximo. A 
insegurança e a incerteza 

são causas de stress que po-
dem gerar até doenças como 
transtorno de ansiedade e 
depressão, associados a ou-
tros fatores.

Portanto, o debate sobre o 
tema e a organização no local 
de trabalho são fundamentais 
para reduzir os impactos da 
nova era da indústria sobre 
o trabalhador, seja para a so-
brevida dos empregos, como 
para a saúde física e mental 
dos indivíduos.

IMPACTOS DAS 
MUDANÇAS 

DA INDÚSTRIA 
NA SAÚDE DO 
TRABALHADOR

Comente este artigo.

Envie um e-mail para
dstma@smabc.org.br 

Departamento de Saúde  
do Trabalhador 
e Meio Ambiente

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação
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